
ZOOLOGIA

Prof. Maria Célia Portella

Prof. Natalia Leitão

Departamento de Biologia Aplicada 
à Agropecuária – FCAV – UNESP 

- Jaboticabal

Tel: (16)  3209-7168

portella@caunesp.unesp.br

www.fcav.unesp.br/mariacelia/ 

Aula inaugural



Interesse dos homens pelos animais

O que é a Zoologia ?
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Comentários ?

Objetivos da disciplina

A Zoologia é a ciência que estuda os animais, abrangendo várias áreas (sistemática, 
etologia, anatomia, fisiologia, ecologia, evolução etc.), e é de extrema importância para 
a preservação da fauna existente em nosso planeta. 

O conhecimento dos aspectos bio-ecológicos da fauna brasileira, particularmente aquela 
de interesse direto ao agrônomo e zootecnista, é essencial à atuação deste profissional 
junto ao ecossistema em que atua. 

Profissionais com formação inadequada não possuem uma ideia holística do ambiente e 
de seus organismos, podendo, então, promover alterações substanciais e muitas vezes 
irreversíveis aos ecossistemas. O uso indiscriminado de agrotóxicos, derrubada de matas 
ciliares e bosques de manguezais, alterações na qualidade da água etc., são algumas 
das modificações anteriormente citadas. 

Portanto, a finalidade da disciplina Zoologia é preparar o aluno para esta realidade, 
oferecendo-lhe conhecimentos integrados de zoologia, necessários à classificação, 
identificação, manejo e preservação das principais espécies animais relacionadas à 
atuação do futuro profissional.



METODOLOGIA DE ENSINO

Na disciplina de Zoologia serão abordados aspectos de ordem

sistemática e biológica dos principais grupos taxonômicos animais,

atendo-se, principalmente, àqueles de maior importância ao futuro

profissional. A disciplina é constituída por três aulas teórico-práticas

semanais. Nas aulas práticas os conceitos teóricos podem ser melhor

fixados pelo aluno, que tem a oportunidade de manusear o material da

Coleção Didática de Zoologia de nosso Campus.

O uso de jaleco de mangas longas, luvas, óculos de segurança,

calças compridas e sapato fechado é obrigatório nas aulas no

laboratório.



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

A avaliação do rendimento do aluno na disciplina será realizada pela aplicação de 
duas provas escritas (P1, e P2) referentes aos tópicos abordados nas aulas 
teóricas e práticas e pelos relatórios das aulas práticas. As provas terão 
mesmo peso e será calculada a média das mesmas, valendo, no máximo 8,0.

Os relatórios serão avaliados por grupos e a média de todos alcançará, no 
máximo, a nota 2,0. As atividades práticas serão realizadas em grupos 
constituídos no primeiro dia de aula, e um relatório do grupo será 
sorteado para avaliação e atribuição da nota ao grupo. Os relatórios 
deverão conter uma descrição sucinta do que foi estudado/aprendido em cada 
aula prática. 
Os relatórios serão avaliados por grupos e a média será calculada, alcançando, no

Uma ÚNICA prova substitutiva de conteúdo total será aplicada no final da 
disciplina para reposição de provas perdidas ou substituição de notas abaixo da 
média.

Os alunos que não obtiverem nota mínima farão recuperação, que consistirá de 
uma prova com conteúdo total da disciplina.
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Relógio do Tempo Biológico

Hickman et al. 2004



Árvore Evolutiva da Vida

Características Gerais dos Sistemas 
Vivos (SV):

• Unicidade química: Os SV apresentam 

organização molecular complexa e única.

• Organização hierárquica: Os SV 

demonstram organização hierárquica complexa 
e única.

• Reprodução: Os SV possuem capacidade 

de reprodução.

• Posse de um programa genético: 
proporciona fidelidade na herança. 

• Metabolismo: Os SV mantêm-se obtendo

nutrients de seus ambientes.

• Desenvolvimento: passam por um ciclo 

de vida característico.

• Interação com o ambiente: todos

os SV interagem com o seu ambiente. 

Origem dos Animais Metazoários: Mares do Período Pré-Cambriano

Nutrição

Hickman et al. 2004



Procarioto x Eucarioto

Origem dos Animais Metazoários: Mares do Período Pré-Cambriano
Hickman et al. 2004



Principais grupos animais ao longo do tempo

5 a 9 milhões de espécies (< 1% dos que existiram no passado)

32 filos de animais multicelulares são reconhecidos atualmente, dos 100 filos 
gerados durante a explosão cambriana, há 600 milhões de anos 

Hickman et al. 2004



Diversidade de formas



Níveis de Organização e Complexidade 
dos Organismos

1. Grado protoplasmático (organismos 
unicelulares). Ex. Paramecium

2. Grado celular (organização  em 
agregados de células, cada qual com 
função específica (reprodução , 
nutrição). Ex. Volvox

3. Grado celular-tissular: organização de 
células similares em camadas de 
padrões definidos (tecidos). Ex. 
Cnidaria Hickman et al. 2004



Níveis de Organização e Complexidade

4. Grado tissular-organogênico: 
organização de tecidos em 
órgãos, estes constituídos de 
mais de um tipo de tecido e 
apresentam um grau de 
especialização funcional 
ainda maior.

5. Grado organogênico-
sistêmico: quando órgãos 
trabalham juntos para 
realizar determinadas 
funções. 

Hickman et al. 2004



Tipos de Tecidos num Vertebrado

Hickman et al. 2004



Inovações evolutivas:

- multicelularidade

- simetria bilateral

- plano de um 

"tubo dentro de

um tubo“

- aquisição de celoma

verdadeiro 

- segmentação 

corporal

Padrões de 

arquitetura 

animal

Hickman et al. 2004



Cavidade corporal

Acelomados: não possuem cavidade 
corporal  parênquima (massa de 

mesênquima celular vacuolizado que preenche os 
espaços entre as vísceras, músculos e órgãos)

Pseudocelomados: possuem 
cavidade corporal,mas essa não é
revestida por um peritônio de 
origem mesodérmica

Eucelomados: possuem celoma 
verdadeiro, revestido pelo peritônio. 

Hickman et al. 2004



Celoma Esquizocélico

Celoma Enterocélico

Hickman et al. 2004



Tendências de desenvolvimento

Celoma Esquizocélico C. Enterocélico
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Protostômios     X    Deuterostômios

Hickman et al. 2004



Segmentação corporal (metameria)

1. Monomérico: uma única 
cavidade do corpo. 

2. Oligomérico: plano corpóreo 
em poucas partes, cada uma 
com sua própria cavidade

3. Metamérico: sequência de 
segmentos (metâmeros ou 
somitos). Alguns com septos 
internos que separam os 
segmentos individuais (3a  -
anelídeos) ou com redução 
dos septos internos (3b –
artrópodes)

1

2

3a

3b

Repetição seriada de segmentos corpóreos 
semelhantes ao longo do eixo longitudinal de 
um corpo

Ribeiro-Costa e Rocha 2002



Segmentação corporal e cefalização

Animais  Metaméricos

Cefalização – diferenciação
de uma cabeça. Encontrada
principalmente em animais
bilateralmente simétricos

Hickman et al. 2004



Embriões de Vertebrados

Hickman et al. 2004



“A existência de uma espécie 
depende de sua capacidade de 

perpetuar-se...”

Ribeiro-Costa e Rocha 2002



Tipos de Reprodução

Assexuada

Apenas um 
progenitor

Sexuada

dois 
progenitores 
contribuem 
com células 
germinativas

Hickman et al. 2004



Reprodução Assexuada

Brotamento

Fissão 
múltipla

Fissão 
simples

Gemulação

Fragmentação



Partenogênese (parthenos grego = virgem, genesis
latim = origem): reprodução unissexuada envolvendo 
a produção de jovens por fêmeas não fertilizadas por 
machos. O ovo pode ser diplóide ou haplóide



Reprodução Sexuada

Hermafroditismo (animais monóicos)

Produção de descendentes formados pela união 
de gametas de dois pais geneticamente 

diferentes

Hickman et al. 2004



Reprodução Sexuada
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Sumário

• Características Gerais dos Seres Vivos

• Principais grupos animais ao longo do 
tempo

• Diversidade animal

• Níveis de Organização e Complexidade

• Padrões de arquitetura animal

• Reprodução dos Animais



Conceitos

• Uni X multicelularidade

• Protostomia x Deuterostomia

• Tipos de Clivagens

• Tipos e formação de celoma

• Simetria

• Segmentação corporal



Principais grupos animais ao longo do tempo

Hickman et al. 2004
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